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BENJAMIM DA ROCHA SALLES 

(03/03/1904 – 09/10/1976) 

  

PROFESSOR CATEDRÁTICO DE CLÍNICA CIRÚRGICA INFANTIL E 

ORTOPEDIA 

      Nasceu em 3 de março de 1904, na cidade do Salvador, filho de Eloísa da Rocha 

Salles e Antônio de Seixas Salles. 

     Ao concluir os estudos preparatórios,em 1924, ingressou na Faculdade de Medicina 

da Bahia, pela qual foi diplomado em Medicina em 1929, 113ª turma. Dentre seus 

numerosos colegas de turma, destacaram-se: Alfredo Bahia Monteiro, José Adeodato de 

Souza Filho, Lafayete Coutinho de Albuquerque e Rodrigo Bulcão de Argollo Ferrão 

(futuros professores da Faculdade), Aristóteles Calazans Simões, um dos fundadores da 

Faculdade de Medicina de Alagoas; Oscar Velloso Gordilho, aluno laureado com o 

Prêmio Professor Manoel Victorino Pereira; e Ruy de Lima Maltez, futuro presidente do 

Instituto Bahiano de História da Medicina e Ciências Afins e, quando estudante, 

presidente do Núcleo Pró-Hospital das Clínicas (TAVARES-NETO, 2008). 

     Benjamim Salles concluiu o curso em 1929, mas ainda não tinha defendido sua tese 

inaugural. Deslocou-se para a cidade de Caldas do Cipó, onde exerceu a clínica e colheu 

precioso material para sua tese doutoral, intitulada “Aguas Thermo-Radioactivas de 

Caldas de Cipó, no Estado da Bahia”, defendida em 1930 (LEITE, 2011; DALTRO & 

GUEDES, 2011b). Este tese não consta no levantamento de Meirelles et al. (2004), que 

só tem as teses doutorais dos titulados pela Fameb até o ano 1928. 
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     Retornou a Salvador e logo iniciou sua carreira docente. De 1932 a 1934, foi 

Assistente da 2ª. Cadeira de Anatomia da Faculdade de Medicina da Bahia;  em seguida 

tornou-se Assistente da Clínica Pediátrica Cirúrgica e Ortopédica, quando passou a 

interessar-se pela Ortopedia. Em 1936, estagiou, em São Paulo, no Serviço de Cirurgia 

Infantil e Ortopedia (Pavilhão Fernandinho Simonsen - Santa Casa de São Paulo), sob a 

supervisão do Professor Luiz Manoel Rezende Puech (WOLFOVITCH et al., 2007; 

LEITE, 2011). Em 1946, obteve o título de Docente-Livre de Clínica Cirúrgica Infantil 

e Ortopedia, com a tese “Em torno das fraturas supracondilianas do úmero na 

criança”. 

      Vale ressaltar que só em 1911, com o desdobramento da “Clínica de Moléstias 

Médicas e Cirúrgicas da Criança” em duas novas cátedras (“Clínica Pediátrica Médica e 

Hygiene Infantil” e “Clínica Pediátrica Cirúrgica e Orthopedia”), nasceu oficialmente o 

Ensino da Ortopedia no Brasil , tendo como pioneiros de cátedra os Professores Alfredo 

Ferreira de Magalhães, na Bahia e, cinco anos mais tarde, Luís do Nascimento Gurgel, 

no Rio de Janeiro (BRASIL, 1911; DALTRO & GUEDES, 2011b). 

Em 1925, o Prof. Alfredo Ferreira de Magalhães foi sucedido na cátedra pelo 

Prof. Dr. Durval Tavares da Gama (1886-1946). Em 1946, em virtude de seu 

falecimento, o Serviço foi assumido interinamente pelo seu filho e Assistente de 

Cátedra, Dr. Carlos de Freitas da Gama (WOLFOVITCH et al., 2007).  

Enquanto isso, o Prof. Benjamim Salles fortalecia sua liderança na Ortopedia 

nacionalmente. Em 1948, presidiu o VIII Congresso Brasileiro de Ortopedia e 

Traumatologia em Salvador-BA, nas instalações da Faculdade de Medicina da Bahia, no 

Terreiro de Jesus. Há registros que o Prof. Salles contribuiu para a realização deste 

evento com montante financeiro considerável (DALTRO & GUEDES, 2011a). Durante 

o Congresso, o Prof. Salles foi eleito Presidente da Sociedade Brasileira de Ortopedia e 

Traumatologia (SBOT) para o biênio 1949-1950. 

A Faculdade de Medicina da Bahia da Universidade da Bahia (só depois UFBA, 

com a lei nº 4.759 de 20/08/65) abriu, em 1950, vaga de concurso para a Cátedra de 

Clínica Cirúrgica Infantil e Ortopedia. Disputaram Carlos de Freitas da Gama e 

Benjamim da Rocha Salles. 

    O Prof. Salles saiu vitorioso, apresentando a tese “Do Tratamento do Pé Varo-

Equino-Congênito”, assumindo a Cátedra no mesmo ano, 1950. Àquela época, tinha 

como assistentes o Dr. Rodrigo Vasco da Gama, o Dr. Fernando Ribeiro Filgueiras, o 

Dr. Henrique Rajo e o Dr. Paulo Machado (DALTRO & GUEDES, 2011a). 
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No início dos anos 50, a Clínica de Cirurgia Infantil e Ortopedia do Hospital 

Santa Izabel foi transferida para as novas instalações, na Ala C do 4º andar do Hospital 

das Clínicas, depois denominado Hospital Universitário Prof. Edgard Santos, que 

contava com duas enfermarias, 20 leitos, três quartos e um posto de enfermagem. O 

ambulatório passou a funcionar no subsolo, prestando atendimento a pacientes externos 

eletivos, quatro dias por semana (DALTRO & GUEDES, 2011a). 

Durante a sua direção, o Serviço de Ortopedia do Hospital das Clínicas foi 

ampliado. O Prof. Salles convocou outros cirurgiões que se dedicavam à especialidade. 

Proporcionou a atualização e reciclagem de seus assistentes, trazendo professores de 

outros estados e países para seminários, simpósios e cursos de curta duração, 

destacando-se os Professores: Flávio Pires de Camargo (USP), Francisco Elias Godoy 

Moreira (USP), Manlio Mario Marco Nápoli (USP), Donato D’Angelo (Faculdade de 

Medicina de Petrópolis), Luiz Gustavo Wertheimer (Faculdade de Medicina de 

Sorocaba) e o Professor Vicente Sanchís Olmos (Hospital Provincial de Madrid) 

(Ibidem). 

     Em 1953, regressando da Alemanha, implantou a primeira oficina ortopédica na 

Bahia. Foi diretor do Hospital das Clínicas e, de 1960 a 1962, foi diretor da Faculdade 

de Medicina da Universidade Federal da Bahia. 

     Em outubro de 1964, de acordo com o Regimento Interno da Faculdade, aprovado 

pela Congregação, a Cátedra de Clínica Pediátrica Cirúrgica e Ortopedia passou a 

designar-se Clínica Ortopédica e Traumatológica. Aos 65 anos de idade, Prof. 

Benjamim Salles se aposentou da FAMEB, mas continuou em pleno exercício da 

especialidade, na Clínica de Ortopedia e Traumatologia (COT), em Salvador. 

     Portador de variados títulos científicos, no Brasil, Argentina, Espanha e Uruguai, 

presidiu o Conselho Regional de Medicina da Bahia, apresentou vários trabalhos em 

Congressos de sua especialidade e publicou grande número de artigos em revistas 

médicas. 

     Faleceu repentinamente, em Acapulco, no México, no dia 9 de outubro de 1976, 

sendo sepultado no dia 12, na cidade do Salvador. 

    Nas palavras de seu sucessor na cadeira, Prof. Remilson Domenech: “Como professor 

catedrático, reformulou o programa da cadeira, atualizando-o de acordo com o novo 

conceito da especialidade. (...). No exercício da cátedra, criou condições de trabalho, 

trouxe novos métodos de tratamento e elevou o conceito da especialidade em nosso 

meio. Assim atraiu vários alunos e seguidores que, de um lado, tiveram a oportunidade 
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de aprender os seus ensinamentos no manuseio da especialidade, e, de outro, foram 

agraciados com o privilégio de conviver com um homem que, pela sua maneira de 

proceder nos mais variados momentos da vida, foi um exemplo de dignidade. Exerceu o 

magistério com dedicação, competência, seriedade e humildade” (LEITE, 2011). 
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